


Vigilância em Saúde

Gravatá - PE, 10 e 11 de fevereiro de 2025.





Objetivo 
Abordar brevissimamente da vigilância em saúde com 

destaque para o perfil epidemiológico de 
morbimortalidade do estado de Pernambuco com foco 

nas Regiões de Saúde e fluxos de informação 
epidemiológica e emergências em saúde pública.



SEVSAP

DGIVE DGVA DG-LACEN DG-APEVISA DGAP DGPE DGASP

DGVSAP

GGVSAP

GGMAAI

Estrutura
organizacional



DGIVE - Diretoria Geral de Informação e Vigilância Epidemiológica 

1. Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica – SNVE

2. Análise de Situação de Saúde

3. Vigilância Epidemiológica nos Hospitais

4. Programa Nacional de Imunizações 

5. Vigilância das Doenças de Transmissão Respiratórias Agudas

6. Vigilância da COVID-19 e Influenzas

7. Vigilância da Tuberculose e Hanseníase

8. Vigilância das Infecções Sexualmente Transmissíveis

9. Investigação de Óbitos (Vigilância de óbitos materno, infantil, fetal e 

outros de interesse local)

10. Vigilância das Doenças Crônicas Não-Transmissíveis

11. Vigilância de Violências Interpessoais e Autoprovocadas

12. Vigilância de Acidentes de Transportes Terrestres 

Volta

Volta

https://portalcievs.saude.pe.gov.br/noticias/DOCUMENTOS/influenza-e-s-ndrome-respirat-ria-aguda-grave
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_recomendacoes_controle_tuberculose_brasil_2_ed.pdf
https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/publicacoes_ms/copy_of_20230131_PCDT_Hanseniase_2022_eletronica_ISBN.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/ist
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/verificacao-de-obitos/vigilancia-do-obito
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-das-dant
https://portalsinan.saude.gov.br/violencia-interpessoal-autoprovocada


O Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica (SNVE) é uma 
estrutura que coordena e integra ações de vigilância epidemiológica no 
Brasil.
O SNVE é parte do Sistema Único de Saúde (SUS).

O objetivo do SNVE é monitorar e controlar doenças e agravos que são 
de interesse para a saúde pública.

As ações do SNVE incluem:
• Detecção de mudanças nos fatores que determinam a saúde 

individual ou coletiva
• Prevenção de doenças e agravos
• Recomendação de medidas de controle e prevenção de doenças
• Intervenção em problemas sanitários
• Preservação de riscos, danos e sequelas

Volta

Volta
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https://portalsinan.saude.gov.br/violencia-interpessoal-autoprovocada


Análise de Situação de 
Saúde (Asis) é um método de 
análise que permite medir, 
caracterizar e explicar o perfil 
de saúde-doença de uma 
população, bem como seus 
determinantes biológicos, 
social, econômico, ambiental 
e ecológico. Volta

Volta



https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf


https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf


https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf


https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf


Volta

Volta

https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf
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Vigilância Epidemiológica nos Hospitais

Fonte: https://sesma.belem.pa.gov.br/nucleo-hospitalar-de-epidemiologica/atribuicoes/

Aos municípios compete:
• coordenar, monitorar e avaliar, em seu âmbito de ação, a vigilância 
epidemiológica hospitalar;
• elaborar normas técnicas complementares às dos níveis federal e 
estadual para o seu Município, sempre que necessário;
• apoiar tecnicamente os hospitais na implantação, estruturação e 
a manutenção dos NHE, por meio de assessoria técnica e da 
capacitação de recursos humanos; e
• executar e/ou complementar as ações desencadeadas conforme 
as atividades de vigilância epidemiológica realizadas no âmbito 
hospitalar, em seu território.

Volta

Volta

file:///C:/Users/Antonio Leite/Downloads/Estudo_Contribui%C3%A7%C3%A3o da VEH_DEF_DEZ 2022.2.pdf
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https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_recomendacoes_controle_tuberculose_brasil_2_ed.pdf
https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/publicacoes_ms/copy_of_20230131_PCDT_Hanseniase_2022_eletronica_ISBN.pdf
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O Programa Nacional e Imunizações (PNI) 
foi criado em 1973 e
regulamentado em 1976 através do Decreto 
nº 78.231, de 30 de dezembro
de 1976.

Desde a sua criação o PNI é o responsável 
pela coordenação
das atividades de imunização no país. Em 
1977 foi estabelecido o primeiro calendário 
básico de imunização com as vacinas 
obrigatórias para as crianças menores de 1 
ano.

Esse calendário era composto por quatro 
vacinas: BCG (tuberculose), Sabin 
(poliomielite), Sarampo (sarampo) e DPT 
(difteria, tétano e coqueluche), e nas 
décadas seguintes, novas vacinas foram 
incorporadas no calendário de vacinação.

Volta

Volta
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Mais fluxos
• Contato de caso de hanseníase confirmado
• Contato de caso de hanseníase com alterações suspeitas inconclusivas 

referenciado pela APS
• Investigação da resistência medicamentosa primária
• Critérios para investigação de resistência em pacientes mb com 

suspeita de persistência de infecção ativa após conclusão do esquema 
padrão de PQT‐U/12 doses

Volta

Volta

https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/publicacoes_ms/copy_of_20230131_PCDT_Hanseniase_2022_eletronica_ISBN.pdf
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https://portalcievs.saude.pe.gov.br/noticias/DOCUMENTOS/influenza-e-s-ndrome-respirat-ria-aguda-grave
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_recomendacoes_controle_tuberculose_brasil_2_ed.pdf
https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/publicacoes_ms/copy_of_20230131_PCDT_Hanseniase_2022_eletronica_ISBN.pdf
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/i/ist
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/verificacao-de-obitos/vigilancia-do-obito
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/svsa/vigilancia-de-doencas-cronicas-nao-transmissiveis/vigilancia-das-dant
https://portalsinan.saude.gov.br/violencia-interpessoal-autoprovocada


Vigilância de Acidentes de Transportes Terrestres 

VIGILÂNCIA SENTINELA DE ACIDENTES DE TRANSPORTE 
TERRESTRE

“Modelo especial de vigilância epidemiológica cujo 
objetivo é complementar e aprimorar as informações da 
vigilância epidemiológica de problemas específicos”. 
(Gaze; Perez, 2006)

Objetivo: Conhecer e monitorar o perfil dos casos de ATT 
notificados (vítima, acidente e fatores de risco e de 
proteção) em serviços sentinelas (de traumatologia).

Volta

Volta
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https://portalsinan.saude.gov.br/violencia-interpessoal-autoprovocada


DGVA - Diretoria Geral de Vigilância Ambiental
1. Vigilância das Zoonoses

• Zoonoses monitoradas por programas nacionais de vigilância e controle do Ministério da Saúde (MS): peste, 
leptospirose, febre maculosa brasileira, hantavirose, doença de Chagas, febre amarela, febre Chikungunya e febre do 
Nilo Ocidental; dengue e malária
• Zoonoses de relevância regional ou local; incidência e prevalência numa determinada área do território 
brasileiro/pernambucano, mas de magnitude, transcendência, severidade, gravidade, vulnerabilidade e potencial de 
disseminação também somente em nível regional ou local, são: toxoplasmose, esporotricose, ancilostomíase, 
toxocaríase (larva migrans cutânea e visceral), histoplasmose, criptococose, complexo equinococose – hidatidose:
• Zoonoses emergentes ou reemergentes: doenças novas (exóticas) e aquelas que reaparecem após período de 
declínio significativo ou com risco de aumento no futuro próximo, promovendo significativo impacto sobre o ser 
humano, devido à sua gravidade e à potencialidade de deixar sequelas e morte. Tais doenças podem ser incidentes ou 
prevalentes em outros países, e de alguma forma envolvem uma ou mais espécies de animais no seu ciclo de 
transmissão, sendo introduzidas no Brasil por meio da entrada de pessoa(s), animal(is) ou de fômite(s) infectados.

Vigilância das Arboviroses: dengue, febre amarela, chikungunya, febre do oropouche e zika virus
1. Assistência ao paciente e vigilância epidemiológica de arboviroses;
2. Ações de campo – controle vetorial;
3. Intersetorialidade, Comunicação, Mobilização Social e Educação em Saúde.

Volta

Volta



DG-Lacen - Diretoria Geral de Lacen

Volta

Volta

Rede Pernambucana de Laboratórios (RPELAB)
O LACEN/PE coordena a Rede Pernambucana de Laboratórios (RPELAB), criada em 
2010, por meio da Portaria nº 650, de 1º de abril, que consiste no conjunto de 
laboratórios públicos e privados que realizam análises de interesse à Vigilância em 
Saúde, organizados em rede e sub-redes por importância de doenças e agravos sob 
orientação técnico-normativa do próprio LACEN/PE, conforme estabelece a Portaria 
Ministerial nº 2.031, de 23/09/2004.

Rede Nacional de Análise de Alimentos
O LACEN/PE também participa da Rede Nacional de Análise de Alimentos (RENALI) 
(Chamada Pública MCT/FINEP – Ação transversal – Serviços Tecnológicos – SIBRATEC – 
01/2008), formada por um conjunto de laboratórios públicos e de instituições sem fins 
lucrativos de todo o Brasil, que possuem sistema de gestão de qualidade implantado 
com base na norma ABNT NBR ISO/IEC 17025.

•Vigilância Laboratorial

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScNdLzN3HkXhUJlHAUJN5th_0u7B53XcKOUVvqRjxuUfOtnAg/viewform
FOR Nº 597 - Cadastro na Rede Pernambucana de Laboratórios (RPELAB)
https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/MANUAL_DE_COLETA___05_EDICAO_FINAL.pdf


DG-Apevisa - Diretoria Geral de Apevisa

Volta

Volta

https://apevisa.pe.gov.br/?e-page-b641724=2


Desafios
Integração da vigilância em saúde e atenção básica
1. Promover discussões sobre o processo de trabalho
2. Promover oficinas de territorialização
3. Utilizar a epidemiologia no cotidiano do trabalho
4. A vigilância em saúde deve usar os territórios das UBS como base de análise de dados e produção de informações epidemiológicas
5. Deve haver desconstrução da lógica hierárquica da organização do trabalho
6. As ações de vigilância em saúde para controle de agravos
7. As ações do ACS e ACE devem ser articuladas
8. As equipes da AB devem ter horários reservados na sua agenda para as reuniões
9. Realizar ações intersetoriais para o enfrentamento de problemas complexos
10. Criação dos núcleos de saúde coletiva onde trabalhadores da VS e AB discutem os problemas do território
11. As ações de educação permanente em saúde (EPS) devem contemplar trabalhadores das equipes de AB e VS
12. Os trabalhadores da VS devem participar da construção e implementação de protocolos e linhas de cuidado
13. Os profissionais da AB devem compreender que são parte do sistema de vigilância
14. Os profissionais da VS devem realizar retroalimentação dos sistemas de forma sistemática com periodicidade definida
15. As informações geradas pelos sistemas de AB e VS devem ser instrumento de suporte ao controle social.
16. As UBS devem ter acesso periódico (conforme sazonalidade dos agravos) a boletins/informes epidemiológicos  unicipais/estaduais/Federais
17. Vacinas e medicamentos para agravos sob notificação compulsória devem estar disponíveis em todas as unidades básicas de saúde
18. Os profissionais da AB devem participar dos comitês de investigação óbitos
19. Devem ser viabilizadas capacitações para os trabalhadores das UBS nas áreas técnicas da VS
20. As coordenações das áreas devem decidir em conjunto os temas e atividades a serem desenvolvidas na educação permanente.
21. Devem ser identificados os serviços existentes no território sujeitos à regulação pela Vigilância Sanitária, não com a função de realizar ações 

regulatórias de licença e fiscalização, mas identificando estes serviços,
22. A Vigilância Sanitária deve informar sobre atividades desenvolvidas nos territórios das UBS  
23.  Vigilância em Saúde Ambiental deve atuar em conjunto com as UBS
24. A Vigilância em Saúde do Trabalhador deve colaborar para que as UBS sejam capazes de cuidar dos trabalhadores

Estas ações demandam 
mudanças no processo 

de trabalho tanto da 
Atenção Básica como da 

Vigilância em Saúde, 
para romper com a 

prática fragmentada de 
atuação e criando uma 
lógica de integração de 
saberes e ações para a 

atenção integral.



Desafios

FINANCIAMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE NO MUNICÍPIO - vencer o insuficiente e decrescente aporte de 
recursos, promover uma gestão eficiente e que atenda às necessidades de saúde da população do presente e 
do futuro.
Arcabouço legal extenso
Fonte de consulta é o Fundo Nacional de Saúde

https://consultafns.saude.gov.br/


Desafios

I. Educação permanente e continuada e trabalho em 
Saúde

II. Governança
III. Regionalização
IV. Comunicação de risco em Saúde
V. Incorporção de novas tecnologias
VI. Informação e Informática em Saúde/Saúde Digital



https://portalcievs.saude.pe.gov.br/ 

Referências

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-2-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-1-6a-edicao/view
https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/vigilancia/guia-de-vigilancia-em-saude-volume-3-6a-edicao/view
https://portalcievs.saude.pe.gov.br/
https://portalcievs.saude.pe.gov.br/
https://portalcievs.saude.pe.gov.br/docs/PERFIL_com%20ficha%20catalograficadocx.pdf
https://www.conasems.org.br/wp-content/uploads/2020/11/Caderno-de-Textos-Vigilancia-em-Saude-nos-municipios-1-3-1.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/informacoes-para-a-gestao-estadual-do-sus-2023-2026/


Gratidão a tod@s pela escuta.

A virtude da cooperação é a de buscar resultados 
unitários e uniformizadores sem esvaziar os poderes

e competências dos entes federados em relação à União, 
mas ressaltando a sua complementaridade (HESSE, 

1991;ROVIRA, 1986).
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